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Os seres humanos são desiguais quanto à formação mental e a qualidade espiritual.

São, também, díspares as folhas de uma simples árvore, como as são as grandes massas no Universo.

A harmonia parece residir, por paradoxal que possa parecer, em uma não identidade, desde as menores até as maiores manifestações do que existe.

Do mais simples ao mais complexo tudo tem a sua própria característica. 

Quando Hubble, mediu a distância de nossa galáxia em relação à de Andrômeda (e foi o primeiro a faze-lo), ao prosseguir os estudos, fotografando esses gigantescos complexos celestes, concluiu que nada era igual.

A disparidade parece ser uma lei universal.

Mesmo havendo uma homogeneidade de distribuição de galáxias, como os seguidores do referido cientista confirmariam, a realidade é que não possuem o caráter de eqüidade.

Desconhecemos as razões de tudo isso, mas, sentimos os efeitos da variedade.

Entre os seres humanos, estes que estão em convivência conosco, também variam os procedimentos e é possível observar que cada um é um autêntico universo, quer biológica, quer mental, quer espiritualmente.

Existem os que fazem a opção pelo bem e outros que a fazem pelo mal.

O antagonismo entre essas forças, ambas poderosas, parece ser uma alternativa divina.

A filosofia persa do Maniqueísmo (que foi a adotada por Santo Agostinho no início de sua vida religiosa) concebeu um Deus do Bem e um Deus do Mal.

Muito antes de Maniqueu (século III da era cristã), todavia, Buda (século VI antes de Cristo) já pregava sobre a remuneração do bem e a do mal e um quarto de milênio antes Homero já descrevia a ação dos deuses da mitologia grega com as suas opções e funções divididas entre tais causas.

Fato é que a eleição de um caminho reto ou o sinuoso é uma liberdade de cada um, mas, as conseqüências parecem ser inevitáveis e uniformes.

Há uma inexorável retribuição a essas coisas desiguais, mas, com iguais efeitos, por paradoxal que pareça.

Quem o bem pratica tende a remunerar-se com o bem recebido e da mesma forma quem o mal propicia, ou seja, há uma lei de retorno, implacável (assim pregaram os orientais).

As pessoas preocupadas em conseguir vantagens, através de prejudicar a terceiros, acabam por lesar a si mesmas.

Há uma lei física, no campo da energia espiritual, que devolve o mal a quem o pratica.

Lecionou o grande pensador indiano referido que há um tempo de amadurecimento daquilo que se fez; ou seja, o bem pode não ser retribuído logo, e, o mal, também, mas, de forma inevitável, retornam ao causador na hora oportuna.

Os que nutrem inveja, ódio, ressentimentos, e, também os egoístas, os que para atingirem seus objetivos passam por cima de tudo, seja esmagando a quem for, terminam por ver cair sobre as suas cabeças o próprio peso de seus comportamentos.

A opção, pois, pela benevolência é um ato de sabedoria, ensejando capitalizar para si mesmo o próprio benefício que alguém a outrem oferece.

Na diversidade das coisas o importante é buscar a virtude como padrão, sem se preocupar em vinganças e revides, pois, o próprio destino se incumbe de realizar as punições, na medida justa da importância das mesmas e com uma austeridade que às vezes até nos surpreende, por mais que tenhamos convicção sobre tal realidade.

